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í"'!= *ÂRAüT§HIZAÇÃ* U* ÂSSOCHÇÃü §E ffisporj§* Í,t0§§* LAH

Âssooiaç§* de Rep**so Nas=* 1-ar çkraiL, §UtÉ§ÉC'rê da Âssmiação f,ilar:ãrópica fspírÍta de
AFEA, f*í ideaÍizad* p*r uí11 gryrp* cle Fe5$*as ,i^ue *idade. t§s"lha L(J{ i;ii *bjetiv*. tund ar Enrtida#e

r{.o atendin:*nto aos 0ras dc*ntes menlais elou d*pendenles qLt trnlcS§.

À Êntidade Íai fundada ern setembrs de I .§Ês. na cidade de Àdanrantifta G instituída púr ilrnâ Diretaria
te*do na época teíi'!* president* § Sr" JcÉ* Foaeetí Ê autros ftindadçres. ãrn agost* 1

qqn
d Entidad*

Eç'*l*rúu at*ndir"nente voltacla é i*t+rmaçúe Éenrupor*#a= pêra tr*tame*tcs pstquiátriccs e de dependênci*
química Este trabali-r* vam serda realiead* pela Entidade há é4 ânss.

Âtiadaç ao trabalho de abordagem transdÍsçiptinar com a particip*ção efetiva de seu quadro módico e serJs
ÉÉeníccs de nívet §up*rior, a* atír*idades sãs desenv*lvídas m$t ç§ recursçs da Psiquiatria sínârnica, ent
suas ab*rdagens gn*pais e individuais na prática h*spitalar, vi*ando um tíatãrnenta mais hun*ano a sÊus
pacientas para dessa fcrma rei*tegrá-lm à soçiedade de moda rx*is dign* s eficaz.

ainda tJtnã eguipe multidisciplinar de pr*fissíonais auxitiare* # pessuatr de apoio direta E
ded icada FüPU laça* de internados, alÉr* de oíerecçr condiçõ*s de alajamento, alimentaçâo, laval'rderia,
Iirnpeza, t*da infraestrufura e lcgística de a*ardo ôctTl ã§ exiEê*+ias de legislações Municipais- Estaduaís
Federais

§'to acsrd* â*I'í-l §eu Estatuto. Êl a*sociaçãc *.!tTlã Ass**tação civil de Direit* Privado, ternpo d*
indeterminado, com

=ede e Íars no milnrÊlpro e ffiftarca de Âdamantina, na av. Hermenegildo Lopes
Pedroso, {to 500, NC bairro Vila Jadim É de caráter assístencial, que tÉín mmo ÜBJETIVO princípa{
atendim*ntc a§ pes§ffi§ necessitadas, qÊff *isnriminaçáe de oriçem raÇâ, Êíir crenÇa política sLt religiosa-
ãl+ poderá *xerüer aãividades r"*l"redas paía ü§ serviçcs assistç:cÍais fiia*trspicos íia§ areas T.UA saúd*,
assistência social, ênsiíro, cultura, pesquisa científica, desenvofuimento tecr:slógico, pr*teçáo e
do meio arnbiente e quaisquer outros rdacionadcs a prorn@c do ser humano, er* âmbitc, municipal"
regional, estãdual e federal.

lla atualidade a Assrciação exerce atendimento às pessoas com transtcmm mentais e dependentes
*ubstâncies psicaativas e mnta ccm a seguinte missã*, visão e.-.alores:

àiISSÃO:
Garartir a+s clientes s cidadania, o respeitc ã seus direilos e suã iildlvidualidade, pramovendo o resgate da
capacidad* de partieipar do univ*rso das trocas socieis de bens, palavras e afetos.

HSÃO:
§er referência, em serviço de diagnósücc e intervençâo, com tecnologiÊs e técnicas inovadrras, num
modelo de gestão aulossustentável. Validando e difur:dindo madelos eficientes de intervenção-

VALORE§:
llumanização, salidariedade, espirilualidade. comprornetimenlo, competâ*cia, inovação, ética.
íespeito, liberdade, igualdade, Êatemidade, trabalho e responsabilidade.

êtualrnçc.lt*, a Associ*ção de R*peuso Ncsso Lar p*s*a por urca aeesku{uraçãs e está vivem#s*do
âansforrn*ção na rset*dologia d* trabâlho- Acredita-*= que a ftsva propsstã irnplantada trará uííl
r*ais eftcie*te e efiez ftü tratam*flto das pacientes. *e*úo desse novo rc*texto a clínica ganha uma nova
*nfiguração passand* a ter u:r*c nome fantasia GLI?*ICA PÀl §E ADÀüÊÂNTINA.

,à Associação de Repauso Nosse t-ar é c*dastrada luntq ao üense|ho Mur:ieipal de Saúde de Adamantina
e ainda c**ta com representaçãa {membrc *fetivo) nc respectivc Consell'r*.
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Àtendimento setor de Psicolagia:
*rupc: Visa investigar a psicodh:ârnica dc paciemte e a rnelhor c*nnpreen*ã* de seu estado psíqui*o. Lev*-
los a unra rnelhor cxrmpreensão de suas pato@ta+, orientand*os sgbre as mesínãs e obseruando *
evoluçãa do quadm, frente ao ffianrento; refuçando a importància da conünuidade d$ tratamento
ambulaterial.
jn$jvj{uat" Indicado Fara os paci*ntes que fiâ reuniá* da equipe, aualiou-se nçcessidade de urn atendimentç
indivlduai=*do"

Ãtendimento pela Âssisterrt+ §ac{al:
Tem c«rrrxo frnalidade Érabalhar o vínculo eonr famífia, fuospÍtal e e*rntrnidade. Busca íninÊÍHizar os probternas
de reieiçá*, visandc sfetivar e trabalhe ftmpitahr e pssteÍio{ acompanhan:ento ambulatoriatr. 

-Dentre 
ss

atendimentos realizados peh Àssistente Soclal podernos destacar
Atendinento lndividuaf: Tem como objetÍva calher maioreç dados sobre a paciente e orientação sobre
katamemt* buscand* frúelizar s*us vínctilcs_
Âüendirnento às Faru*ias: Tem *orno obj*Élvo orientar, nos cãsffi enn que * família é resistente quantc *
doença e Batamentc do paciente"

Setor Çenso de ÂÍicEdades
f;lusÊa faurnecer ao paciente rm*firor csnÊato corn a reaíidade, estimuland+ a corÉÇentração, a crftica, c
autovalarizaç5o e a desenvolvimento de hábitos e cümportameftto ern A.V.D"S (Alividades de vida Diária]"
visandc melhor rel*d*r:amentc interpesscal e inteçrupal.
* setor e*bo de atividades prêrírove atividades reçreaüvas q*e favoreearn integração social, alívio de
tensão e d*scontraçáe- conn â *tahorâçãa de crronryrãrnâs de pa**eios *xternos semanals orgenizando e
pomovendo fustas de anivers*rias mensais e festas n*s daks comemsrativas.
Realiza ativi*Jades de Pintura: Espaço cnds desenvçivemes aãividades de artes plásticas, pintura, entre
firtros, passibilitandc que o paciente participe de atividades expessivas,
Tem corns obietivo também de ser um elo dos trab*lfros dc Hospita! 6sm! Er csmunidade, esfando para
exposições.

Âtendimento pla s+tor de Enêrmagie**:
fulicâção da S"A.E {§lsternatiaaçáo da Assistêncie de Enfennagem}, prescriçáo * evolução diária e
§êmânal, vlsita diária, orientaçã+ e supervisáo daç alividadee da equipe de +nfermagem.

Âtendirrle:=to da H*triçionista;
Realiza ac*mpanhamento médico slínico para melhcr adequar as dietas às necessidxdes de cada paciente"
* qual as i*formaçôes são repqsâdas pãrâ q3 setor de *utrição s dÊ*tétlm pãrâ a prep*ração das rnesrnas-
*abe res=aÍtar que *s pacientes que se +nquadra Êíí? dieta§ *peciais realizam as r*feições em horáqic
dÍíerenciada dos demaí* para melhor contrde das

â obieüvc do tratamenta do Dependente de substár:cias psim*tinas é desintoxicar. sensibilizar, tratar e
encaminh*r na tentatÍva de qu*brar a dependôncia, b*rn Êomü ãs dlficutrdades e incap*cidade de se ver
corno indivíduo"

hto momente oportur:+, o mes§+ assina um Contratc ffim as rÉSras para tratamenta:
Cotrhe-se a assinafura do paciente no ccntrato de aderência ãc prograr*a- E expli*ado ao paclente seu
esquenlê de üatarne*üo: §rupús" aulas, atlvidades, te*:po de perrnanência e condiçôe* de alta"
* ternpt m&lis de tralamento * de 30firi*ta) dias. p*dendo ser pÍorrogada de accrda cüm a necessidade
do casa e 

= critério rnêdico.

Àtendimefttos e reuniõss du *quipe:
A reunião de equlpe tem mm* objetivc a discussãs rnultiprcfissional do eâso de cada paciente, seü
diagnóatica, e elaboração do pkno terapêutlm. Nesta reunião é discuüdc ô atendimento, plano t*rapêuüca
individual, assim ccr** a âr.ta-

4



Atendimenta Individual e grupal Felo Psiquiatra:
lfisa obeãrvar e avaliar o quadro d* paciente, assim como definir terapêuticas medi+amentosas. Trahalha a
compreensão da d*ença, esclarecendc sobre sinais e sintomas, a importência do uso da medicaçãc e
efeitoo calaterais.
0 média psiquiatra rsdiza atendimente aos fumi§ares para esdareciment*s sobre a evofr.rçáo da quadro
de paciente e orie*taçôes,

Atendimerrts Slínleo:
AtÉndamento indivídual que define terapàrtiÇâs medicamentsÊas e esclarece sinals e sintomas.

Âteadir*e*tc do Fiaiotsape*ta:
Aplica-se técnlcas fisioterapêuticas pârê prevenç:ão, recdaptação e re*;peraçáo de pacientes. Atendem e
avaiíam as condiç6es funcionais de pacientes ut"lizando prot*colcs e procedimentos específicos da
fisiaterapia e suas especialldades,

Grupo som Asslstente Soclal e Fsieóloga:
E realizado sernarrelmente e i*dividualmente quanda definidç em reuniãc técnica; tern rcnro abjetiva orientar
e sensihÊllzar o paciente sobre a irnport*ncia do ffatarnento e de enfaüzar a ir*portància da ccntinuidade do
tratamento ambu latorial-

At=*dimente FamilÍar
Tenr colrro okietÍvc orientar r sensibitrizsr w farnllíares quareto à doenp e e imp*rtância des tratanre*tos
hospitalar e extra*rmpitalar- E realizado diaria*':ente por um membro da equipe, ap&s a visÍta. Os
aterrdimentos indlviduaü* são agemdadus de aeord* aorri a nesessidade Êoffii â asslstente sccial.

Enkevista §ecial:
Objeüva colher s maior nlrmero de dados, que serâo utiÊzades no tratar*ente, a fim de csnÍrontar os dados
fomecidm pek ÍarnÍlia ã.lm â fala do paciente e seu 6Êtadü genal; busca minirnizar pr*bler*as de rejeição
farelliare social e efetivar os kabalhos haspitalar e ambulatorial.

Aulas §emanais:
RealÍzada p*r: Psiquiatra, Psicéloga, Assistente §ecial, Nutricionista, Enfermeira, Mádico üJínico.
Cumprindo o programa de trahmer:to aa dependente química visa fomecer ao paciente o maior numero de
informa$o s*bre a deença c suas e*rnoêidades" Eão abardadss Éemas üctrlo: Âkooi e Alçsolisíno,
desestn§traçáo da personalidade, consequências socjais e familiares. aspestos nutricionais e
ccnsequênci*s clínicas"

Orientaç:ão para Alta:
É realizada por toda a equipe, durante cs diversos tipm de atendimentas, realizados pela mesma

Âlcoólias Ànônirnos:
Tem acessa iiwe às depe*dêncjas da Clínica, pârã diwÊgação, orientaçáo e indusãa dos faba*hos
redizad{§ pelos mesmcs-

AIta:
Âa receber alta, a paciente recebe a boletlnn de alta, é novamente orie*tado e encarninhad* para a
cor,ÊinuEdade do tratamento *mbr:Íatorisl, cu §€iã, CAPS, ambulatories, u*idades báçhas de *aúde de
municípi* de

ó" â&JET*V0§

_, ,/B- /&-?j;u*. FE

d*st* pnojeÉo a Asso*íaçãr de ftepouso Ncsso Lar
pacientes *riundos do Sistema Unics de Saúd* -

Acreditarnos quê Êürn a *fetivaçác pederá garamtirmelhor

acesso ro ratameílto irrtegral dos SU§ dç Adamantina -
5F e dm outr+s ÊX rnru*"ricípi+"* de refer*ncia, reatizandcs ccrr; ur-raier quatridade sua assístênçia prcfissl*na*

ry,*c;,a*zg,da na aúe*dimerto aos paciextes com tran§tomes mefllaÉs e dep+ndenles qurrnrco§,

3

preporci*namd* a reintesilâçãú famiilar * soci*l desteç Eredivíduos.
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§.PRSFISSIONAI§ EI{VOLVIDOS JÂRT|CULÀÇÕ=§ COM À R=AE, PAR§ERIÂ§

{ * Frci$ssrotrais efiuÊrr/r-do§

Qua*tidade Horas trabalhadas
2E Auxiliares de EnfernT agenr 36 horas sern*nais
10 Enfermeiras{as} 36 horas semanais

{
! RT de eniermagem 40 haras semanais

6 Cuidadcres de Saúde 36 horas semanais

Quantidade Função Horas trabalhadas
5 Monitares de Becreaçã* 44 horas s*í$ânãis
4
I Pedagcga{o} 4fl horas s*rnanais

1" Terape*ta lntegrativa 3ü horas §*manais

i Fisioterapeuta 30 horas selttanais

1 Artesãa 4O horas semanais

Quantidade Funçâa Floras trahalhadas
? Auxiliares de Farmácía 44horas semanais

t Farmacêutlco {a} 40ft0 horas semanais

Quantidade Função Horas trabalhadas
1 NutrÍcionista 3O/40 hcra= semanais

:, Auxillar*s de Cozinha 44 horas çernanais
't A,juda*te de tçzinha 44 horas sãrnãnãis

Quantidade Funçãc Horas trahalhadas

I Encarregadc{a} de l-ir*peza 44 horas semanais
a Auxíliares de Limpeza 44 horas semanais

Quantidade Função floras üabalhadas
44 horas ser*anais1 Encarregado{a} de Lava*deria

tÍ Auxilíares de Lavanderia 44 horas semanais

Quantidade Funçã* Horas tr*b+lhadas

Z Psícóloe$s{asi 3B/4A hcras semanais

Funçãc

ãdes
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S. CE*}ISGÊABITÀ DE ÜH$Efê*St§S

Âs*i*aturcg:

Adamantinaí§P, ü3 de setesnbro é*2ü24-

Jose Valentínn §aunüte
Diretor Presidente

I

*e=pe*as J*n*ir* F*v*reir* Ê4*rço ÁtlrÉ: ãÇaÍs Junh*

[4aÉerial de Consumo
lunedicam*ntos, nraterial
mÉdico e t':wpitalan
;&reros eli*':entíci**,
r*aterial descartáv*!, gás
para cozin*:a e
kvandefa, material para
impeza, material para
avanderia e mate*alde
es{ritóÍis}

RS Í"5*S"*8 ft§ r"s&s,ffi R$ 1.S1s,00 RS 1.5**,0ü RS '!.5SS,** R$ X.5üS,ilü

D*spesas Julh* Â.gastrl Seter*hrs Sutubr<r *$*r,rernbrr: Dez,eln+bro

Meleria! de Consumo
{rn*dicamentos, materiatr
nnédiço e hsspitahr.
E&teras alirnentícias,
material dscartável" gás
para cozin*:a e
lavanderia, material para
Iirnpsra, raaterial para
lavanderia e rnaterial de
essitorír)

R§ 1"5*§.*S RS t"ffiS"e* Rs 1"5SS"88 R$ 1-5**,O0 RS t.509,** fts Í.5*s"sü

Cavaci*i


